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APRESENTAÇÃO 

 
Acreditamos que uma instituição de ensino, dedicada à construção do saber e à formação de profissionais conscientes de seu papel 

eclesial e social, deve exercer sua missão através da contínua reavaliação de seus projetos e resultados. Em vista disso, a Escola Superior de 
Teologia e Espiritualidade Franciscana reconhece a importância da auto-avaliação e a assume como um processo contínuo, através do qual a 
Instituição atinge, de forma mais eficiente e efetiva, o conhecimento de sua dinâmica, de seu modo de inserção na Igreja e na sociedade e do 
significado de seu trabalho, como subsídios para a realimentação de seus programas, projetos e compromissos, reconstruindo, como 
instituição de ensino, seu espaço eclesial e social. 

É nesse sentido que a ESTEF apresenta este Projeto de Auto-avaliação Institucional 2007-2009, com base no Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (SINAES), instituído pela Lei nº 10.861, de 14/04/2004, e regulamentado pela Portaria MEC nº 2.051, de 
09/07/2004. A responsabilidade pela execução deste Projeto, que conta com a participação dos professores, funcionários técnico-
administrativos, alunos da ESTEF e representante da comunidade externa, está a cargo da Comissão Própria de Avaliação designada por ato 
da Diretoria (Portaria 003/2005, 09 de maio de 2005). 

Com a execução deste Projeto a ESTEF busca identificar, junto à comunidade acadêmica e à sociedade, a repercussão de sua forma 
de atuar como instituição compromissada com a qualidade de ensino, da pesquisa e da extensão. Os resultados desta auto-avaliação, 
realizada segundo as orientações da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES), servirão de subsídios para o 
planejamento de novas ações voltadas ao desenvolvimento institucional e à revisão dos procedimentos acadêmicos e administrativos quanto 
aos aspectos que eventualmente forem identificados como deficitários.  

Este Projeto foi aprovado pelo CEPE (Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão) da ESTEF. 
 
 
Prof. Gilmar Zampieri 
Presidente da CPA 
Membros da Comissão Própria de Avaliação – CPA 
Corpo docente 
Gilmar Zampieri 
Adelino Piloneto 
Arno Frelich 
Corpo discente 
Sérgio Defendi 
Kérlis Ribeiro 
Corpo técnico-administrativo 
Cristine Vizzi Martins 
Comunidade externa 
Paulo Rodrigues do Santos 
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INTRODUÇÃO 

          A auto-avaliação da ESTEF é entendida  como um processo de análise da instituição na sua totalidade que possibilita o 
autoconhecimento e o ajuste das ações institucionais e que tem como objetivo a melhoria da qualidade acadêmica em todos os seus níveis. 
  A auto-avaliação pretende ser sistemática, abarcando todas as dimensões da vida institucional, conforme orientação do SINAES, com 
ampla participação de todos os membros da comunidade acadêmica.  

 Nessa perspectiva, a auto-avaliação institucional da ESTEF visa promover o desenvolvimento qualificado das áreas de ensino, 
pesquisa e extensão, bem como o aprimoramento de seus segmentos e a sua intervenção integrada com a sociedade.  

         O processo avaliativo será contínuo e progressivo e seus resultados de investigação crítica serão sugeridos para o planejamento e 
gestão institucional, e também estarão abertos à sociedade como prestação de contas naquilo que se refere à formação acadêmico-científica, 
ética e política dos seus alunos, em vista da promoção do avanço da ciência em favor da humanização. 

 Os princípios que orientarão o processo avaliativo são os mesmos que fundamentam as políticas do novo Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (SINAES): 

• Responsabilidade social com a qualidade da educação superior 
• Reconhecimento da diversidade do sistema 
• Respeito à identidade, missão e a história das instituições 
• Globalidade, isto é, compreensão de que a instituição deve ser avaliada a partir de um conjunto significativo de indicadores de 

qualidade, vistos em sua relação orgânica e não de forma isolada 
• Continuidade do processo avaliativo. 
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1. HISTÓRICO DO PROCESSO AVALIATIVO NA ESTEF 
 

 
Desde sua fundação, em 1986, a ESTEF introduziu um Processo de Avaliação participativo de toda a comunidade acadêmica, 

docentes, discentes e técnico-administrativos.  
Neste processo avaliativo, efetuado semestralmente, dava-se especial ênfase às questões de metodologia, conteúdo, relacionamentos, 

engajamento na comunidade externa e infra-estrutura. Levava-se em consideração os diferentes níveis: pessoal, grupal e institucional.    
O procedimento estratégico era feito através de avaliações gradativas, progressivas e integradas, em diferentes níveis: Avaliação de 

Disciplina (realizadas pela turma com seu respectivo professor/a); avaliação de Turma ou de Classe (realizada com a presença de todos os 
professores/as da turma) e avaliação de Escola, chamada de Conselho de Escola (com a presença da direção, corpo docente, discente, técnico 
administrativo).  

Esse processo de avaliação interna foi fundamental para a Instituição (ESTEF), tanto para ir constituindo uma identidade própria, 
quanto para redimensionar dinamicamente o seu planejamento em vista da melhor qualificação de todo o corpo acadêmico a serviço da 
evangelização e da inserção social.  

O processo avaliativo sempre ocorreu de forma qualitativa, com participação direta de toda a comunidade acadêmica. Contudo, a 
partir de 2005 a ESTEF assumiu a metodologia proposta pelo SINAES através das suas orientações para a auto-avaliação institucional. O 
projeto de avaliação institucional, que ora apresentamos, está em continuidade e quer ser uma atualização do projeto apresentado no biênio 
2005-2006.  
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2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

          Conforme definido pelo SINAES, o processo de auto-avaliação será coordenado pela CPA – Comissão Própria de Avaliação, 

designada para esse fim. 

         O processo avaliativo trabalhará com abordagens metodológicas e instrumentos adequados à obtenção dos objetivos previstos.  

         Os instrumentos a serem utilizados contemplarão aspectos qualitativos e quantitativos. 

         Todos os segmentos da instituição terão participação garantida na auto-avaliação institucional. 

Etapas  

  

1ª Etapa - PLANEJAMENTO: esta etapa prevê as seguintes ações:  

• renovação da CPA;  
• sensibilização da comunidade acadêmica; 
• elaboração de um projeto com a definição de metodologia e cronograma;  
• divulgação do projeto  para a comunidade acadêmica;  

  2ª etapa - DESENVOLVIMENTO: esta etapa prevê as seguintes ações: 

• elaboração de instrumentos de avaliação; 
• aplicação dos instrumentos de avaliação;  
• elaboração de relatórios parciais.  

3ª etapa - CONSOLIDAÇÃO: esta etapa prevê as seguintes ações: 

• elaboração e divulgação de relatório final;  
• divulgação e debate dos resultados e conclusões, na comunidade acadêmica;  
• balanço crítico de todo o processo avaliativo.  
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Planilha de operacionalização do processo de auto-avaliação a partir das dimensões sugeridas pela CONAES/SINAES/INEP 
DIMENSÃO 1: Missão e PDI 

NBC (Núcleo Básico Comum) NTO (Núcleo de Temas 
0ptativos) 

DDI (Documentação – Dados e 
Indicadores) 

Processo de captura dos 
dados 

• Finalidades, objetivos e 
compromissos da instituição, 
explicitados em documentos 
oficiais. 

• Concretização das práticas 
pedagógicas e administrativas e 
suas relações com os objetivos 
centrais da instituição, 
identificando resultados, 
dificuldades, carências, 
possibilidades e 
potencialidades. 

• Características básicas do PDI 
e suas relações com o contexto 
social e econômico em que a 
instituição está inserida. 

• Articulação entre o PDI e o 
Projeto Pedagógico 
Institucional (PPI) no que diz 
respeito às atividades de 
ensino, pesquisa, extensão, 
gestão acadêmica, gestão 
institucional e avaliação 
institucional. 

 
 

• Formulação explícita e clara dos 
objetivos e finalidades da 
Instituição. 

• Conhecimento e apropriação do 
PDI pela comunidade 
acadêmica. 

• Coerência entre as ações e 
práticas da instituição e os 
propósitos formulados no PDI. 

• Mecanismos que comprovam a 
realização, modificação e 
revisão do PDI. 

• Participação dos dirigentes, 
docentes, técnicos e colegiados 
nas ações previstas no PDI. 

• Articulação entre PDI e PPI, 
políticas de ensino, pesquisa, 
extensão, gestão acadêmica, 
administrativa e avaliação 
institucional. 

• Perfil dos ingressantes. 
• Perfil dos egressos da 

instituição. 

• Plano de Desenvolvimento 
Institucional.  

• Projeto Pedagógico 
Institucional.  

• Projeto Pedagógico do Curso. 
• Efetiva utilização do PDI como 

referência para programas e 
projetos desenvolvidos pela 
Escola e pela administração 
central da instituição (Direção, 
CEPE e órgãos colegiados).  

• Avaliação e atualização do PDI 
(realização de seminários, 
reuniões, consultas).  

• Perfil de egressos 
(conhecimentos e competências 
que devem adquirir durante a 
sua permanência na ESTEF).  

• Perfil de ingressantes: com base 
nas demandas regionais e 
nacionais (conhecimentos e 
competências que devem 
apresentar). 

 
 

1. Captura dos dados. 
Como? 
Análise de documentos 
institucionais específicos. 
 
2. Onde? 
Direção 
Secretaria 
Coordenação de Curso 
 
3. Por quem? 
CPA e responsáveis pelos 
setores da instituição e da 
comunidade local e 
regional. 
 
4. Quando? 
Anualmente. Pela retro-
alimentação de um banco 
de dados. 
 
5.Elaboração de relatório 
parcial.  
Análise dos documentos e 
divulgação em boletins 
informativos e correio 
eletrônico. 
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DIMENSÃO 2 : Política para o Ensino, a Pesquisa, a Extensão 
NBC (Núcleo Básico 
Comum) 

NTO (Núcleo de Temas Optativos) DDI (Documentação – 
Dados e Indicadores) 

Processo de captura dos dados 

ENSINO 
• Coerência entre a 

concepção de currículo, 
organização didático-
pedagógica, fins da 
instituição, diretrizes 
curriculares e inovações de 
área. 

• Relação entre a transmissão 
de informações e utilização 
de processos participativos 
de construção do 
conhecimento.  

• Pertinência dos currículos 
aos objetivos institucionais, 
demandas sociais e 
necessidades individuais. 

• Estímulo à melhoria do 
ensino, formação docente, 
apoio ao estudante, 
interdisciplinariedade, 
inovações didático-
pedagógicas e uso das 
novas tecnologias no 
ensino. 

 
 
 
 
 
 
 

ENSINO 
• Adequação da sistemática e 

periodicidade da revisão curricular. 
• Adequação dos mecanismos de 

atualização. 
• Currículos e programas de estudos 

adequados ao perfil dos egressos. 
• Critérios orientadores da 

atualização curricular. 
• Encontros para discutir o currículo 

do curso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
• Indicadores de atividades 

científicas (publicações, 
existência de grupos de 
pesquisa, patentes, etc). 

• Indicadores de atuação 
profissional dos egressos. 

• Indicadores de 
publicações (livros, 
capítulos de livros, artigos 
em revistas científicas, 
trabalhos em anais, 
propriedade intelectual e 
publicações eletrônicas). 

 
1. Captura dos dados. Como? 
Análise dos planos dos Cursos. 
Instrumentos específicos de 
avaliação dos cursos por alunos 
e professores. 
Reuniões com coordenador de 
curso e representantes docentes e 
discentes. 
Documentos institucionais. 
 
2. Onde? 
Direção 
Coordenação de Curso 
Colegiado de Curso 
Coordenação de Extensão 
 
3. Por quem? 
 
CPA, representantes dos 
segmentos docente e discente e 
de setores específicos da 
instituição 
 
4. Quando? 
Anualmente  
 
5. Elaboração do relatório 
parcial desta dimensão a partir 
da análise dos documentos 
específicos pela CPA, 
aplicações, tabulações e análise 
de dados específicos coletados 
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PESQUISA: 
• Relevância social e 

científica da pesquisa em 
relação aos objetivos 
institucionais (publicações 
científicas, técnicas e 
artísticas, patentes, 
produções de teses, 
organização de eventos 
científicos, realização de 
intercâmbios e cooperação 
com outras instituições 
nacionais e internacionais, 
formação de grupos de 
pesquisa, política de 
investigação e política de 
difusão dessas produções). 

• Vínculos e contribuições da 
pesquisa para o 
desenvolvimento local e 
regional. 

• Políticas e práticas 
institucionais de pesquisa 
para a formação de 
pesquisadores (inclusive 
iniciação científica). 

• Critérios para o 
desenvolvimento da 
pesquisa, participação em 
eventos acadêmicos, 
publicações e divulgação 
dos trabalhos. 

 
 
 

PESQUISA: 
• Coerência da produção científica 

institucional com a Missão e com 
os investimentos e políticas 
propostas pela instituição. 

• Existência de grupos de pesquisa 
cadastrados. 

• Apoio de agências de fomento aos 
projetos. 

• Divulgação da produção 
intelectual, artística e cultural do 
corpo docente, discente e técnico-
administrativo (livros, revistas, 
jornais, editoras). 

• Fóruns de divulgações da 
iniciação científica desenvolvida 
pelo docente, discentes e técnicos 
administrativos. 

• Política de auxílio aos membros 
da instituição para apresentação  
de trabalhos científicos em 
eventos nacionais e 
internacionais. 

• Política de auxílio para formação 
de novos pesquisadores na IES 
(bolsas, auxílios). 

• Existência de atividades que 
permitam a inter-relação do 
ensino como a pesquisa.  

• Apoio para o desenvolvimento de 
grupos de pesquisa com verbas de 
agências de fomento. 

• Mecanismos de registro da 
produção e desenvolvimento das 
atividades dos (as) pesquisadores 

nesta dimensão e divulgação dos 
dados através de boletins 
informativos e Internet. 
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EXTENSÃO 
 
• Concepção de extensão e da 

intervenção social afirmada 
no PDI. 

• Articulação das atividades 
de extensão com o ensino e 
a pesquisa e com as 
necessidades e demandas 
do entorno social. 

• Participação dos estudantes 
nas ações de extensão, 
intervenção social e o 
respectivo impacto em sua 
formação. 

(as) da instituição. 
• Existência de órgão responsável 

pela relação interinstitucional e 
internacional. 

• Incentivos institucionais ou de 
outras fontes. 

 
EXTENSÃO 

 
• Existência de órgão institucional 

responsável pela coordenação das 
atividades e políticas de extensão. 

• Atividades de extensão que 
atendam à comunidade regional 
em termos sociais, culturais, da 
saúde e outros. 

• Sistemas de avaliação das 
atividades desenvolvidas. 

• Impacto das atividades de 
extensão na comunidade e na 
formação de estudantes. 

• Integração entre as atividades de 
extensão, ensino, pesquisa e a 
Missão institucional. 

• Políticas para o desenvolvimento 
das atividades de extensão. 

 
 
 



 11 

DIMENSÃO 3: Responsabilidade Social da Instituição : contribuição em relação à inclusão social,  à defesa do meio ambiente, da 
memória cultural e do patrimônio cultural. 

NBC (Núcleo Básico 
Comum) 

NTO (Núcleo de Temas 
Optativos) 

DDI (Documentação - Dados e 
Indicadores) 

Processo de captura dos 
dados  

• Transferência de conhecimento 
e importância social das ações 
da instituição, impactos das 
atividades científicas e 
culturais, para o 
desenvolvimento social. 

• Natureza das relações com o 
setor publico, com o setor 
produtivo, com o mercado de 
trabalho, e com instituições 
sociais, culturais e educativas 
de outros níveis. 

• Ações voltadas ao 
desenvolvimento da 
democracia, promoção da 
cidadania, de atenção a setores 
sociais excluídos, políticas de 
ações afirmativas. 

 

• Critérios adotados pela 
instituição para ampliar o 
acesso, inclusive aos portadores 
de necessidades especiais. 

• Contribuição para a criação 
de conhecimentos para o 
desenvolvimento cientifico, 
técnico ou cultural. 

• Atividades institucionais em 
interação com o meio social 
(educação, saúde, lazer, 
cultura, cidadania, 
solidariedade, organizações 
sociais, meio ambiente, 
patrimônio cultural ,  etc.). 

• Atividades vinculadas ao meio 
que favoreçam o 
desenvolvimento das 
finalidades da instituição. 

• Ações que promovam a 
cidadania e atenda aos setores 
sociais.  

•••• Política institucional de inclusão 
de estudantes em situação 
econômica desfavorecida. 

• Política de formação de 
Pesquisadores. 

• Critérios utilizados para a 
abertura de cursos e 
ampliação de vagas. 

• Contribuição da instituição 
na criação de conhecimentos 
para o desenvolvimento 
científico ou cultural. 

• Caracterização e pertinência 
das atividades da 
instituição nas áreas de 
educação, saúde, lazer cultura, 
cidadania, solidariedade, 
meio ambiente, patrimônio 
cultural, etc. 

• Vinculação das atividades 
com o desenvolvimento das 
finalidades da instituição.  

• Políticas institucionais de 
inclusão de estudantes em 
situação econômica 
desfavorecida (bolsas, 
descontos e outros). 

 

1. Captura dos dados. Como? 
• Analise de documentos 

institucionais específicos. 
 2. 0nde? 
• Secretaria e Arquivos da 

Instituição. 
•Coordenação de curso.  
 
3. Por Quem? 

CPA e responsáveis por setores 
da instituição e da comunidade 
local e regional.  

4.Quando?  
Anualmente, sendo que a 
atualização do banco de dados 
dar-se-á de forma contínua e 
sistemática. 

5. Elaboração do relatório parcial 
desta dimensão a partir da 
análise dos documentos 
específicos, pela CPA e 
divulgação dos dados através de 
boletins informativos e Internet. 
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DIMENSÃO 4 :  A Comunicação com a sociedade 
NBC (Núcleo Básico 
Comum) 
 

    NTO (Núcleo de Temas Optativos) DDI (Documentação – Dados   e 
Indicadores 

Processo de captura dos 
dados 

• Estratégias, recursos e 
qualidade da comunicação 
interna e externa. 

• Imagem pública da 
instituição nos meios de 
comunicação social. 

 

• Meios de comunicação utilizados pela 
instituição. 

• Comprometimento do fluxo de 
comunicação com a Missão da 
instituição. 

• Freqüência da comunicação interna da 
instituição e canais utilizados. 

• Adequação da comunicação entre os 
membros da instituição. 

• Clareza, atualização e qualidade nas 
informações entregues aos usuários. 

• Clareza e qualidade nas informações 
divulgadas pela instituição com 
relação aos seus objetivos, recursos, 
duração dos cursos, orientação sobre a 
formação, regimentos sobre admissão, 
titulação oferecida, lista de currículos 
diretivos e docentes, incentivos e 
bolsas para estudantes, valor da 
mensalidade, serviços, procedimentos 
burocráticos, etc.. 

• Mecanismos de comunicação e 
sistemas de informação eficazes para 
a coordenação dos diferentes cursos e 
setores. 

• Estrutura de informação sobre a 
realidade institucional, características 
do meio, recursos e outros elementos 
semelhantes para avaliar o 
cumprimento das metas e objetivos. 

• Meios e canais de comunicação 
utilizados para publicar as 
atividades da instituição na 
comunidade externa. 

• Regimentos e manuais de 
circulação interna informando 
sobre procedimentos. 

• Existência de folhetos e jornais 
de divulgação interna. 

• Existência e eficácia de sítios-
web de divulgação. 

• Guia do aluno ou semelhante 
com informação sobre o Projeto 
Pedagógico do curso, 
disciplinas, créditos, horários de 
funcionamento e outros. 

• Instrumentos destinados aos 
membros dos diversos 
segmentos da instituição 
avaliando a efetividade da 
comunicação e a circulação das 
informações na mesma. 

• Instrumentos para os estudantes, 
docentes e técnico-
administrativos avaliando as 
estratégias e os problemas mais 
eficazes na circulação das 
informações. 

 1 . Captura dos dados. Como? 
Análise de documentos 
específicos (Projeto 
Pedagógico do curso, 
Revistas, Boletins, Folhetos, 
Cadernos Pedagógicos, sítio-
web etc) 
2. Onde? 
Direção 
Coordenação de curso 
Secretaria 
Comunidade local e regional. 
Dioceses  
Comunidades Eclesiais 
 
3. Por quem? 
CPA e responsáveis do curso. 
 
4. Quando? 
Anualmente, sendo que a 
atualização do banco de dados 
dar-se-á de forma contínua e 
sistemática. 
 
5. Elaboração do relatório 
parcial desta dimensão a partir 
da análise dos documentos 
específicos, pela CPA. 
Divulgação dos dados através 
da Internet e boletins 
informativos. 
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DIMENSÃO 5: Políticas de pessoal, de carreira do corpo docente e corpo técnico-administrativa, aperfeiçoamento, desenvolvimento 
profissional e condições de trabalho. 

NBC (Núcleo Básico Comum) NTO (Núcleo de Temas 
Optativos) 

DDI (Documentação – Dados e 
Indicadores) 

Processo de Captura dos dados 

• Planos de carreira 
regulamentados para 
docentes e funcionários 
técnico-administrativos com 
critérios claros de admissão e 
de progressão. 

• Programas de qualificação 
profissional e de melhoria da 
qualidade de vida de 
docentes e funcionários 
técnico-administrativos. 

• Clima institucional, relações 
interpessoais, estrutura de 
poder, graus de satisfação 
pessoal e profissional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Relação entre a quantidade de 
estudantes do curso e os 
recursos humanos (docentes e 
técnico-administrativos) 

• Número suficiente de docentes 
e técnico-administrativos para 
responder aos objetivos e 
funções da instituição. 

• Existência de mecanismos 
claros e conhecidos para a 
seleção, contratação, 
aperfeiçoamento e avaliação do 
corpo docente e técnico-
administrativo. 

• Experiência profissional 
formação didático-pedagógica 
dos docentes, formação e 
experiência profissional dos 
técnico-administrativos que 
qualificam a missão 
institucional. 

• Existência de instâncias que 
permitam conhecer o grau de 
satisfação dos docentes com as 
condições de trabalho, os 
planos de estudos, os recursos e 
outros aspectos vinculados com 
sua função. 

• Existência de instâncias que 
fomentam a qualificação dos 
docentes e técnico-

   DOCENTES 
• Número de docentes em 

tempo integral, parcial e 
horistas. 

• Número de docentes doutores 
mestres e especialistas com 
respectivos regimes de 
trabalho. 

• Experiência profissional no 
magistério superior. 

• Experiência profissional fora 
do magistério superior. 

• Formação didático-
pedagógica. 

• Número de publicações por 
docentes. 

• Critérios de ingresso na 
instituição e de progressão na 
carreira. 

• Políticas de capacitação e de 
avaliações de desempenho. 

• Pesquisas e/ou estudos sobre 
docentes com as condições de 
trabalho, recursos, formação 
dos técnico-administrativos. 

• IQCD – Índice de 
Qualificação do Corpo 
Docente. 

• Produção acadêmica e 
docente. 

• Aluno tempo integral e 

 
1. Captura dos dados. Como? 
Análise de documentos 
institucionais específicos (PDI), 
Regimento, normas infra-
regimentais 
Obtenção de dados específicos e 
complementares a serem 
coletados através de 
instrumentos específicos junto 
aos professores, aos alunos e ao 
pessoal técnico-administrativo. 
 
2. Onde? 
Direção 
Vice-Direção 
Assessoria Técnica 
Coordenação de Curso 
Colegiados (CEPE e Curso) 
 
3. Por quem? 
CPA e representantes dos setores 
envolvidos na organização e 
coleta dos dados específicos 
 
4. Quando? 
Anualmente 
 
5. Complementação do banco de 
dados com dados específicos e 
elaboração do relatório parcial 
desta dimensão 
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administrativos. 
• Incentivos e outras formas de 

apoio para o desenvolvimento 
das funções profissionais 

• Políticas de assistência e de 
melhoria da qualidade de vida 
dos técnico-administrativos. 

• Integração entre os membros da 
instituição e clima institucional 
de respeito. 

 

Professor. 
• Grau de envolvimento 

docente com a pesquisa. 
• Grau de envolvimento 

docente com extensão. 
 

TÉCNICO-
ADMINISTRATIVO 

• Número de funcionários 
técnico-administrativos. 

• Escolaridade dos 
funcionários. 

• Envolvimento com Pesquisa e 
Extensão. 

• Experiência profissional. 
• Critérios de ingresso na 

Instituição. 
• Critérios de progressão. 
• Políticas da capacitação. 
• Avaliações de desempenho. 
• Pesquisas e/ou estudos sobre a 

satisfação dos funcionários 
com as condições de trabalho, 
recursos e formação. 

• Aluno tempo integral e 
funcionário.  

 
 
 
 
 
 
 
 

Análise, tabulação, organização 
dos dados e divulgação dos 
mesmos, via on-line e através de 
boletins informativos. 



Dimensão 6- Organização e Gestão da instituição 
NBC (núcleo básico comum) NTO (Núcleo de Temas 

Optativos) 
DDI (Documentos, Dados e 
Indicadores) 

Processo de captura de dados 

• Existência de plano de gestão 
ou plano de metas; 

• Funcionamento, composição e 
atribuição dos colegiados da 
instituição; 

• Uso da gestão e tomadas de 
decisão em relação às 
finalidades educativas; 

• Modos de participação dos 
segmentos da comunidade na 
gestão; 

• Investimento na comunicação e 
circulação da informação em 
todos os setores/segmentos da 
instituição 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Existência de procedimentos 
adequados e conhecidos para 
organizar e conduzir os 
processos decisórios.  

• Grau de centralização ou 
descentralização da instituição 
nas tomadas de decisões.  

• Sistema de arquivos e 
registros da instituição. 

• Existência de instruções 
normativas formuladas e 
conhecidas sobre 
procedimentos institucionais.  

• Funcionamento dos órgãos 
colegiados: participação e a 
democracia interna dos 
mesmos. 

• Existência de um 
organograma institucional que 
explicita a hierarquia das 
funções e a dinâmica de 
funcionamento institucional.  

• Atas dos órgãos colegiados.  
• Regulamentos internos, 

normas acadêmicas, regimentos 
da instituição. 

• Funcionamento de registro 
acadêmico. 

• Funcionamento do sistema e 
recursos de informação. 

• Mecanismos de controle de 
normas acadêmicas. 

• Organogramas. 
 
 

1. Como? 
Através de documentos 
institucionais específicos (PDI, 
Regimentos, Regulamentos, 
resoluções, etc). 
 
2. Onde? 
Direção 
Colegiados (CEPE e Curso) 
 
3. Por quem? 
CPA e representantes dos setores 
envolvidos na organização e 
coleta dos dados específicos 
 
4. Quando? 
Anualmente 
 
5. Elaboração do relatório parcial 
desta dimensão a partir da análise 
dos documentos específicos pela 
CPA e dos dados coletados e 
divulgação dos mesmos, via on-
line e através de boletins 
informativos 
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Dimensão 7- Infra-estrutura física - ensino, pesquisa, biblioteca, recursos de informação e comunicação. 
 
NBC (núcleo básico comum) NTO (Núcleo de Temas 

Optativos) 
DDI (Documentos, Dados e 
Indicadores) 

Processo de captura de dados 

• Adequação da infra-estrutura da 
instituição (salas de aula, 
biblioteca, laboratórios, áreas de 
lazer, equipamentos de 
informática, rede de informações 
e outros) em função das 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. 

• Políticas e estratégicas 
institucionais de conservação, 
atualização, segurança e de 
estímulo à utilização dos meios 
em função dos fins. 

• Utilização da infra-estrutura no 
desenvolvimento de práticas 
pedagógicas e pastorais 
inovadoras 

 
 
 
 
 
 
 
 

• Adequação da quantidade de 
laboratórios às necessidades 
da instituição em relação ao 
curso e quantidade de 
estudantes. 

• Suficiência de espaço para 
que os estudantes 
desempenhem suas 
atividades. 

• Nível de funcionalidade da 
biblioteca, oficinas e espaços 
experimentais. 

• Estado de conservação da 
biblioteca e carências mais 
relevantes. 

• Características da biblioteca, 
iluminação, refrigeração, 
acústica, ventilação, 
mobiliário e limpeza. 

• Adequação da quantidade de 
postos na biblioteca e salas de 
leitura às necessidades dos 
usuários. 

• Adequação dos horários e 
calendário da Biblioteca às 
necessidades dos estudantes 
nos turnos oferecidos. 

• Quantidade e qualidade dos 
equipamentos da Biblioteca 

• Adequação e organização dos 
materiais e empréstimos de 

• Número de salas de aula. 
• Número de instalações 

administrativas. 
 Número e condições da sala 

de docentes.  
• Número e condições das salas 

de reuniões. 
• Número e condições dos 

gabinetes de trabalho.  
• Número e condições das salas 

de conferência e auditório 
• Número e condições das 

instalações sanitárias. 
• Existência de áreas de 

convivência. 
• Acessos para portadores de 

necessidades especiais. 
(informática, laboratórios, 
apoio administrativo). 

• Número de Bibliotecas.  
• Acesso a bases de dados e 

biblioteca virtual. 
• Número de livros, periódicos 

e títulos em geral. 
• Número de equipamentos de 

informática e condições de 
uso e acesso pelos estudantes. 

• Descrição do plano de 
segurança, proteção de riscos 
e proteção ambiental. 

• Questionários de satisfação 

l. Captura dos dados. Como? 
Análise de documentos 
institucionais específicos.  
Contato com equipes 
responsáveis pelos aspectos 
referentes a esta dimensão. 
Visitas in loco das 
dependências da instituição. 
Obtenção de dados 
complementares a serem 
coletados -através de 
instrumentos específicos junto 
à comunidade acadêmica 
 
2.Onde? 
Diretoria 
Colegiados 
Setor de Manutenção 
Coordenação de Curso 
Coordenação da Biblioteca 
Representantes do Diretório 
Acadêmico 
 
3. Por quem? 
CPA e responsáveis por setores 
da instituição e da comunidade 
local e regional. 
 
4. Quando? 
 
Anualmente 
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livros. 
• Disponibilidade dos materiais 

em relação à demanda. 
• Disponibilidade da 

bibliografia 
• Disponibilidade da 

bibliografia obrigatória ou 
recomendada em relação à 
demanda. 

• Grau de satisfação dos 
usuários com relação ao 
sistema de acesso aos 
materiais e consultas. 

• Satisfação dos usuários com a 
quantidade, qualidade e 
acessibilidade da bibliografia. 

• Satisfação dos estudantes 
com a biblioteca. 

• Existência de procedimentos 
claros para adquirir, manter, 
revisar e atualizar as 
instalações e recursos 
necessários. 

• Existência de um quadro de 
profissionais técnico- 
administrativos necessários 
para o uso e manutenção das 
instalações e infra-estrutura. 

• Adequação e adaptação das 
instalações aos estudantes 
com necessidades especiais. 

• Disponibilidade de locais de 
convívio aos discentes, 
docentes e funcionários 
técnico-administrativos. 

dos usuários sobre as 
instalações em geral e sobre a 
biblioteca e equipamentos de 
informática 

5. Elaboração do relatório 
parcial desta dimensão a partir 
da análise dos documentos 
específicos pela CPA e dos 
dados coletados. 
 
Divulgação dos mesmos, via 
on-line e de boletins 
informativos. 
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• Coerência entre a biblioteca 
equipamentos de informática 
e as práticas pedagógicas 
docentes. 
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DIMENSÃO 8: Planejamento e avaliação – processos, resultados e eficácia da auto-avaliação, institucional. 
NBC (Núcleo Básico 
Comum)  

NTO (Núcleo de Temas 
Optativos) 

DDI (Documentação –Dados e 
Indicadores) 

Processo de Captura dos Dados 

••••Adequação e efetividade 
do (Plano estratégico) 
planejamento geral da 
instituição e sua relação 
com o Projeto Pedagógico 
Institucional e com o 
projeto pedagógico do 
curso. 

•Procedimento de avaliação 
e acompanhamento 
institucional, 
especialmente das 
atividades educativas.  

••••Existência de um planejamento 
das atividades da instituição. 

•Incorporação de ações ao 
planejamento para a contínua 
melhoria. 

•Relação entre auto-avaliação e 
planejamento.  

•Mecanismos para desenvolver 
ações de auto-avaliação.  

•Existência de um processo de 
avaliação institucional antes da 
implantação do SINAES. 

• Metodologia utilizada no 
processo de auto-avaliação.  

• Condições para a realização de 
uma avaliação efetiva.  

•Participação suficiente para 
assegurar o comprometimento 
e apropriação dos resultados da 
auto-avaliação da maior parte 
da comunidade. 

•Coleta e sistematização das 
informações importantes 
disponíveis na instituição 
quando do processo anterior de 
auto-avaliação. 

•••• Projeto Pedagógico Institucional. 
• Projeto Pedagógico dos cursos 
• Relatórios parciais de auto-

avaliação. 
• Relatório da vistoria do MEC em 

ocasião da autorização do curso e 
do credenciamento da instituição. 

• Número de eventos e seminários 
de difusão dos processos de auto-
avaliação.   

 

1. Captura dos dados. Como? 
Elaboração e aplicação de 
instrumentos específicos (docente, 
discente, corpo técnico-
administrativo, etc). 
Análise dos documentos. 
 
2. Onde?  
Secretaria da Instituição. 
Direção da Instituição. 
 
3. Por quem? 
CPA e responsáveis por setores da 
instituição e da comunidade local e 
regional. 
 
4. Quando? 
Anualmente. 
 
5. Elaboração de um relatório parcial 
desta dimensão a partir da análise dos 
documentos específicos pela CPA. 
 Análise, tabulação, organização dos 
dados coletados e divulgação dos 
dados através de boletins 
informativos e correio eletrônico.  
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DIMENSÃO 9: Políticas de atendimento aos estudantes 
NBC (Núcleo Básico 
Comum) 

NTO (Núcleo de Temas 
Optativos) 

DDI (Documentação-Dados e 
Indicadores) 

Processo de captura de dados 

• Políticas de acesso, seleção 
e permanência de estudantes 
(critérios, acompanhamento 
pedagógico, espaço de 
participação e convivência) 
e relação com as políticas 
públicas e o contexto social. 

• Políticas de participação de 
estudantes em atividades de 
ensino (estágios, tutorias), 
iniciação científica, 
extensão, avaliação 
institucional e atividades de 
intercâmbio estudantil. 

• Mecanismos e sistemas de 
estudos e análises dos dados 
dos ingressantes, evasão e 
abandono, tempos médios 
de conclusão, formaturas, 
relação professor e aluno, 
etc, tendo em vista a 
melhoria das atividades 
educativas. 

• Acompanhamento de 
egressos e criação de 
oportunidades de formação 
continuada. 

• Divulgação e discussão dos 
critérios de admissão. 

• Processo de contribuição dos 
critérios de admissão 

• Mecanismos de apoio 
acadêmico, compensação e 
orientação para os estudantes 
com dificuldades acadêmicas e 
pessoais. 

• Regulamento dos direitos e 
deveres dos estudantes. 

• Condições acadêmicas que 
acompanhem os alunos 
matriculados. 

• Mecanismos que permitam 
comprovar o alcance dos 
objetivos dos planos de 
estudos. 

• Incorporação de novas 
tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem. 

• Indicadores para medir os 
resultados obtidos pelos 
estudantes. 

• Utilização dos resultados na 
revisão e organização dos 
processos de ensino-
aprendizagem. 

• Pesquisas ou estudos sobre os 
egressos e/ou empregadores 
dos mesmos. 

• Dados sobre a ocupação dos 
egressos. 

• Atividades de formação 
continuada para os egressos. 

• Número de candidatos. 
• Número de ingressantes. 
• Número de estudantes 

matriculados no curso. 
• Número de estudantes com 

bolsas. 
• Número médio de estudantes 

por turmas. 
• Número de bolsas e estímulos 

concedidos. 
• Número de intercâmbios 

realizados. 
• Números de participações em 

eventos. 
• Número de trabalhos discentes 

publicados. 
• TGS – Taxa de Sucesso na 

Graduação. 
• GPE –Grau de Participação 

Estudantil. 
• Tempo médio de conclusão do 

curso. 

1. Captura dos dados.Como? 
 
Levantamento de dados junto 
aos setores específicos para 
organização de um banco de 
dados. 
Análise de documentos 
institucionais específicos. 
Estabelecimento de parcerias  
com diferentes setores  e 
instituições da comunidade local 
ou regional no sentido de 
obtenção de dados específicos e 
complementares. 
 
2. Onde? 
 
Direção 
Instituições, órgãos e empresas  
públicas e privadas. 
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 • Condições institucionais 
referente às questões de 
inscrições, transferências, 
horários e outros. 

• Aspectos positivos e negativos 
detectados referentes às 
Políticas de atendimento ao 
estudante. 

• Existência de um plano para 
superação das dificuldades 
detectadas. 

• Existência de instâncias que 
forneçam bolsas de ensino, 
pesquisa e extensão. 

• Quantidade e modalidade das 
bolsas. 

• Instâncias de participação de 
estudantes em eventos. 

• Programas de mobilidade e 
intercambio (normas e critérios 
para concessões). 

• Políticas de incentivo à 
participação de estudantes em 
projetos com docentes. 

• Políticas de incentivo a estágios, 
intercâmbios com instituições e 
estudantes do exterior. 

• Programa e práticas de iniciação 
à ciência e de formação inicial 
de futuros pesquisadores. 

• Aluno tempo integral e 
professor. 

• Aluno tempo integral e 
funcionários técnico-
administrativos. 

3. Por quem? 
CPA e responsáveis por setores 
da instituição e da comunidade 
local e regional. 
 
4. Quando? 
Anualmente  
 
5. Elaborações do relatório 
parcial desta dimensão a partir 
da análise dos documentos 
específicos pela CPA e 
divulgação  dos dados através de 
boletins informativos e correios 
eletrônicos. 
Organização e manutenção de 
um banco de dado. 
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EGRESSOS 
 

• Inserção profissional dos 
egressos. 

• Participação dos egressos na 
vida da instituição. 

• Mecanismos para conhecer a 
opinião dos egressos sobre a 
formação recebida, tanto 
curricular quanto ética. 

• Situação dos egressos. Índice de 
ocupação entre eles. Relação 
entre a ocupação e a formação  
profissional recebida. 

• Mecanismos para conhecer a 
opinião dos empregadores sobre 
os egressos da instituição. 

• Utilização da opinião dos 
empregadores dos egressos para 
revisar o plano e os programas. 

• Atividades de atualização e 
formação continuada para 
egressos. 

• Participação dos egressos na 
vida da instituição. 

• Atividades desenvolvidas pelos 
egressos e contribuições sociais 
advindas deste trabalho. 
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CRONOGRAMA 
Dimensões e atividades 2007 2008 2009 

 J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D 
Sensibilização e elaboração do projeto de 
AI e planejamento do processo de auto-
avaliação institucional – 2007-2009 

   X X           X X           X X        

1. Missão e PDI     X X X          X X X           X X X     
2. Política de Ensino, Pesquisa e 

Extensão. 
     X X          X X X           X X X     

3. Responsabilidade social da instituição 
(contribuição em relação à inclusão 
social, desenvolvimento econômico e 
social, defesa do meio ambiente, 
memória cultural, produção artística e 
patrimônio cultural). 

      X X         X X X            X X     

4. Comunicação com a sociedade.       X X  X       X X X            X X  X   
5. Políticas de pessoal, carreira docente e 

administrativa, aperfeiçoamento e 
desenvolvimento profissional e 
condições de trabalho. 

        X X       X X X              X X   

6. Organização e gestão da instituição, 
funcionamento e representatividade 
dos colegiados, independência e 
autonomia na relação com a 
mantenedora, participação da 
comunidade acadêmica nos processos 
decisórios. 

        X X       X X X              X X   

7. Infra-estrutura física, especialmente 
de ensino, pesquisa, biblioteca, 
recursos de informação e 
comunicação. 

      X X         X X X            X X     

8. Planejamento e avaliação: processos, 
resultados e eficácia da auto-
avaliação institucional. 

      X X          X X X           X X     

9. Políticas de atendimento aos 
estudantes. 

      X X          X X X           X X     

10. Sustentabilidade financeira, tendo em 
vista o significado social da 
continuidade dos compromissos na 
oferta da educação superior. 

        X X           X X           X X   

11. Políticas complementares à Missão 
Institucional 

        X X       X X               X X   
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CRONOGRAMA 
Dimensões e atividades 2007 2008 2009 

 J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D 
Elaboração dos Relatórios parciais.       X X           X X           X X     
Divulgação dos resultados parciais à 
comunidade acadêmica e comunidade 
local e regional. 

        X X          X X            X X   

Elaboração do relatório final.          X            X            X   
Apreciação do relatório final pelo CEPE.          X            X            X   
Envio do relatório final à CONAES          X            X            X   

 
 


